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Editorial  

O presente número completa o Volume 8 de 2017 da PARC Pesquisa em 

Arquitetura e Construção com a segunda parte dos artigos submetidos e 

aprovados na chamada específica para artigos de Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL). Neste número da PARC, as RSLs são realizadas por 

pesquisadores dos estados brasileiros do Espirito Santo, Goiás, São Paulo e 

Paraná. As instituições de origem dos autores abrangem a Universidade Federal 

do Espírito Santo, Universidade Federal de Goiás, Universidade Estadual de 

Campinas, Universidade de São Paulo e a Universidade Federal do Paraná. As 

áreas de formação envolvidas concentram-se em Arquitetura e Urbanismo 

interagindo com a Engenharia Civil e a Engenharia Ambiental. O delineamento 

e apresentação das RSLs desenvolvidas foram baseados em Moher et al. (2015), 

Gough, Thomas e Oliver (2012), Dresch, Lacerda e Antunes Jr. (2015), Glass 

(1976) e Wohlin (2014). 

A primeira RSL, da segunda parte desta edição temática da PARC, é dos autores 

Mariana de Cillo Malufe Spignardi e Leonardo Marques Monteiro, da 

Universidade de São Paulo, que correlacionam variáveis microclimáticas com 

a decisão pelo uso da bicicleta em centros urbanos. As variáveis 

microclimáticas estudadas são a temperatura média do ar, níveis de precipitação 

e velocidade do vento. O protocolo de revisão compreende artigos publicados 

nas bases Scopus, Web of Science e Infohab e nos anais dos eventos PLURIS, 

ENCAC e ELACAC. Os estudos analisados foram realizados majoritariamente 

em regiões de clima temperado úmido com verão temperado ou quente, ou em 

clima temperado frio, sem estação seca e com verão temperado, onde a 

temperatura média no mês mais quente não passa dos 22°C. Os estudos revisados 

apontam que a variação na temperatura média do ar e a presença de precipitação 

são os aspectos de maior influência na decisão pelo uso da bicicleta, tanto para 

percursos utilitários quanto para recreativos. Outros aspectos que influenciam o 

uso da bicicleta, como os socioeconômicos e culturais, também são abordados 

de forma a complementar. Verifica-se a necessidade de avaliações que 

considerem a influência conjunta das variáveis microclimáticas, estabelecendo 

uma relação com a sensação e preferência térmicas dos ciclistas, assim como 

estudos em regiões com outros climas para uma avaliação mais ampla sobre a 

decisão pelo uso da bicicleta em centros urbanos. 
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A RSL dos autores Paulo José Lima Perillo, Marcus 

André Siqueira Campos e Loyde Vieira de Abreu-

Harbich, da Universidade Federal de Goiás, sistematiza 

resultados de estudos sobre o conforto térmico de salas 

de aula. O protocolo de revisão compreende artigos 

publicados nas bases de dados Science Direct, Scopus e 

Engineer Village. Foi possível identificar os métodos 

utilizados pelos pesquisadores, as estratégias de 

climatização dos ambientes analisados, o valor amostral e 

os resultados encontrados. Observou-se que os estudos que 

utilizam o modelo adaptativo (ATC – Adaptive Thermal 

Comfort) têm maior compatibilidade com as sensações 

térmicas dos usuários que os estudos que utilizam o 

modelo racional (RTC – Rational Thermal Comfort). Os 

autores apontam para a necessidade da realização de 

pesquisas em regiões de clima tropical considerando a 

adaptação do usuário ao clima e a aplicação de mais de um 

método de avaliação de conforto para verificar a 

adequação da problemática ao contexto brasileiro e a 

necessária divulgação em revistas internacionais 

indexadas.  

A RSL dos autores Jéssica Cristine da Silva Fonseca 

Matos e Paulo Sergio Scarazzato, da Universidade 

Estadual de Campinas, buscou esclarecer o quanto e como 

está sendo incluída a questão da iluminação natural nos 

estudos sobre processo de projeto em arquitetura. O 

protocolo de revisão envolveu buscas de artigos 

publicados entre 2012 e 2017 nas bases de dados Scopus, 

Science Citation Index Expanded, Science Direct Journals 

e Civil Engineering Abstracts. Para o desenvolvimento 

desta revisão foram analisados apenas os artigos com 

ênfase em metodologias e ferramentas para análise e 

projeto de iluminação. Os resultados dos estudos 

analisados foram sistematizados considerando as fases 

inicias de projeto, simulações computacionais utilizadas, 

metodologias para a tomada de decisão de projeto e a 

influência do usuário no processo. Os autores sugerem 

adiar para etapas posteriores de projeto a utilização de 

softwares de simulação e aplicar na fase inicial do projeto 

a sensibilidade e expertise do projetista considerando 

aspectos da luz do dia e das necessidades humanas. São 

também sugeridas características: de metodologias de 

projeto, de interatividade no processo, de ferramentas e de 

automação de sistemas de sombreamento. 

Bruna Vogt Bär e Sergio Fernando Tavares, da 

Universidade Federal do Paraná, por meio da RSL 

delineiam o estado da arte do comportamento 

hidrológico de telhados verdes no Brasil. O protocolo de 

busca abrangeu as bases de dados Banco de Teses e 

Dissertações da CAPES e SciELO e a máquina de busca 

na internet do Google Acadêmico. Observou-se uma 

diversidade de abordagens e diferenças entre os 

componentes dos telhados verdes utilizados. Trabalhos 

referentes à capacidade de retenção de águas pluviais 

apresentam conclusões concordantes. Entretanto, os 

resultados dos estudos referentes à qualidade das águas 

escoadas por essas coberturas são variantes ou 

contraditórios. Em geral, concorda-se que a camada de 

substrato e a de vegetação tendem a liberar maiores 

concentrações de substâncias, como fósforo, nitrogênio, 

ferro e nitrito; e podem ainda diminuir a qualidade da água 

escoada. Observa-se que métodos de pesquisa 

padronizados auxiliariam na compatibilização de 

resultados, e poderiam contribuir para a construção de uma 

evidência cientifica eficaz de adaptação e desempenho 

dessas coberturas para regiões brasileiras. 

A RSL de Marcella Ruschi Mendes Saade e Vanessa 

Gomes da Silva, da Universidade Estadual de Campinas, 

com Maristela Gomes da Silva, da Universidade Federal 

do Espírito Santo, visa delinear um panorama científico 

do uso de métodos de distribuição em Avaliações do 

Ciclo de Vida (ACV). Para tal, avaliou-se a frequência de 

escolha dos métodos nos estudos publicados no período de 

2006 a 2016 na base de dados da Springer, que abriga o 

periódico International Journal of Life Cycle Assessment. 

Os resultados revelaram uma falta de consenso entre 

praticantes de ACV. As autoras avaliam que o problema 

de distribuição de impactos na ACV é tipicamente 

solucionado de forma contrária ao encaminhamento 

teórico proposto em norma, sugerindo uma oportunidade 

de reflexão e reformulação. 

A RSL de Katrin Rappl e Leandro Silva Medrano, da 

Universidade de São Paulo, busca mapear métodos e 

pesquisas existentes sobre análise e avaliação de 

projetos habitacionais de interesse social que possam 

ser aplicados na Pré-Construção. O protocolo de busca 

abrangeu estudos científicos publicados nas bases de 

dados SciELO, Scopus, Web of Science, Science Direct e 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, 

assim como aqueles obtidos pela máquina de busca do 

Google Scholar. Os autores observam que não existe um 

consenso sobre como avaliar projetos habitacionais, visto 

que uma avaliação pode tratar de diferentes dimensões, 

escalas de aproximação e etapas do projeto, bem como 
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considerar aspectos tangíveis e/ou intangíveis; os quais 

implicam em formas distintas de aferir. Do mesmo modo, 

também não há consenso entre os estudos na forma pela 

qual são estabelecidos os parâmetros de análise ou 

avaliação. Como contribuição, os autores sugerem, a partir 

dos resultados e juntamente com a fundamentação, formas 

de aferir um projeto arquitetônico, de estabelecer 

parâmetros de análise ou avaliação e apontam às bases 

conceituais envolvidas. O estudo assim identifica 

potencial para o desenvolvimento de pesquisas e do 

conhecimento metodológico no campo denominado de 

Avaliação Pré-Construção (APC), sobretudo quando 

considerada a demanda nacional por habitações de 

qualidade destinadas à população de menor renda. 

Estes dois números temáticos da PARC, sobre RSLs, 

buscam fomentar na área de Arquitetura e Construção uma 

prática já estabelecida nas áreas de Saúde e da Ciência da 

Computação. Assim, apresenta-se uma base metodológica 

e exemplos de RSLs que a mapeiam, avaliam criticamente, 

consolidam e agregam resultados de estudos primários 

identificando ênfases, tendências e lacunas de pesquisa. 
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